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BATALHA ESPIRITUAL
 

TEXTO BÍBLICO
 

EFÉSIOS 6.10-12
 
INTRODUÇÃO:
 
Estamos dando início a uma série de estudos à cerca de um dos temas mais
importantes da nossa atualidade. sei que o tema envolve aspectos polêmicos, muitas
vezes impregnados de especulações e controvérsias, ainda assim ousaremos abordá-lo
face à necessidade que temos de crescermos em conhecimento, experiência e
maturidade.
 

O estudo está dividido em três partes distintas.
 
Primeira parte: o que é uma batalha e por que estamos nela?
Segunda parte: as portas de entrada para a implantação dos ardis do inimigo.
Terceira parte: os recursos que dispomos para este combate.
 

1ª Parte – O QUE É BATALHA ESPIRITUAL?
 
1. É um combate entre forças opostas em uma dimensão que foge da esfera de
compreensão do homem natural. Inicialmente ela ocorre de forma invisível, à
proporção que avança, passa a exercer domínio, tornando-se bem visível no mundo
físico.
2. É uma guerra que travamos todos os dias e está diretamente ligada ao nosso ser
interior. Consideremos alguns pontos abaixo.
a. Guerreamos para não praticarmos as ações da carne que latejam todos os dias
dentro de nós (Gl 5.19-21).
b. Guerreamos para vivermos uma vida de santidade, para não sermos dominados pela
força do pecado e suas paixões (Rm 6.12-14).
c. Travamos uma guerra para vivermos em paz com nós mesmos e com o nosso
próximo (Rm 12.17,21).
d. Travamos uma guerra contra as nossas próprias limitações e conflitos interiores (Rm
7.15,21).
 

PROPÓSITO E IMPORTÂNCIA DESTE ESTUDO (2 Co 2.11)
 
1. Dar-nos o suporte necessário para resistirmos e sermos vitoriosos neste combate.
2. Fazer-nos detectar à luz da Palavra de Deus e das evidencias, as estratégias do diabo,
para não sermos ludibriados pelo mesmo.
3. Tornar conhecido das áreas mais usuais da atuação do inimigo na vida do homem, a
fim de nos apropriar-nos do mecanismo eficaz para combate-lo.
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O QUE NOS LEVA A CRER QUE ESTAMOS EM UMA BATALHA?
 
Independente do ceticismo de alguns, querendo ou não estamos em uma guerra. A vida em si
mesma já é uma constante batalha, veja por quê:
 
1. Lutamos para nascer, lutamos para vencer os desafios que surgem, lutamos para controlar
nossos impulsos e vontades, para conquistar nossos projetos e ideais, lutamos para não morrer.
2. No contexto geral da vida, vislumbramos dois lados opostos: Deus versus satanás; o bem
versus o mal; a luz versus as trevas; o mocinho versus o vilão; o herói versus o bandido. Vale a
pena perguntar: Qual dos dois lados você pertence? Qual dos dois lados você se encontra hoje?
Quem quiser ter uma vida de equilíbrio e de triunfo, não pode ser indiferente a esta realidade.
Quem ignorar isto fatalmente tornar-se-á um soldado fraco e vencido. Exercite esta verdade:
Você precisa superar seus próprios limites!
 
 

O INÍCIO DA BATALHA ESPIRITUAL
 
Precisamos compreender dois períodos distintos desta batalha.
 
1. Inicialmente ela ocorreu no mundo espiritual, desencadeando através de uma rebelião, na
ocasião, o diabo com sua sagacidade arrebanhou 1/3 dos anjos celestiais; foi o início de tudo (Ap
12.3,4; Lc 10.18).
2. Na terra, ela se desencadeou quando os nosso primeiros pais (Adão e Eva) pecaram (Rm 5.12).
isto significa que:
a. Nunca podemos desdenhar do inimigo, ele é superior a qualquer mortal, nenhuma religião
consegue anular ou desfazer seus ardis, só o Todo Poderoso Jesus (1 Jo 3.8b).
b. Seu poder de persuasão vai muito além da compreensão humana.
c. É muito grande seu arsenal de armadilhas, ele poderá vir de onde você menos espera.
 
 

CONTRA QUEM ESTAMOS LUTANDO? (EF 6.12)
 
1. Contra um reino poderoso e invisível, onde nem o arcanjo Miguel ousou desafiá-lo sem a
autoridade delegada pelo Altíssimo (Jd 9).
2. Contra um ser extremamente inteligente capaz de nos surpreender através do mais simples e
inesperado meio até o mais complexo. Não existe uma área na vida do homem que ele não
tenha a capacidade de infiltrar-se (2 Co 2.11).
3. Contra um reino detalhadamente organizado, que está assim distribuído (Ef 6.12): Satanás (o
comandante geral). Em seguida temos: principados, potestades, dominadores e hostes
espirituais. Em outra tradução da língua inglesa temos: satanás, principados, dominadores,
potestades e forças do mal. Esta classificação parece ser a mais coerente. Vale acrescentar que o
inimigo tem dois numerosos grupos que estão sujeitos a ele.
a. Das regiões celestiais age sua “coorte” de anjos maus juntamente com os demônios.
b. Na terra ele conta com uma grande porção da humanidade, pois os homens que rejeitam o
governo de Deus nas suas vida, fatalmente se predispõe a serem “cavalos” nas mãos de satanás
(2 Tm 2.26).
Bem disse o apóstolo Paulo (Cl 1.13) Ele nos libertou do império das trevas...
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PORQUE OCORRE ESTA BATALHA?
 

Toda guerra tem um objetivo de conquista e neste caso é o homem! Ele está arrolado nesta
batalha porquê pecou e desta forma entregou legalmente sua tutela nas mãos do diabo (Jo 8.44).
 
1. Tanto Deus como satanás almejam a alma do homem. Satanás por ser o usurpador e Deus por
ser o dono legítimo (Ez 18.4ª).
2. Já que satanás não teve êxito na tentativa de ser semelhante a Deus, ele procura ferir o coração
do altíssimo fazendo o homem se rebelar contra o seu criador (Jo 13.27; Mt 16.22,23).
3. Além da guerra contra o diabo, o homem ainda luta contra a carne e o mundo, sendo que o
diabo se aproveita da fragilidade da nossa natureza e da influencia sedutora do mundo, para
derrotar o cristão (1 Pd 5.8; 1 Jo 2.15-17).
4. Satanás usa promessas enganosas, a cobiça, a fama, a riqueza e o poder para conduzir o
homem ao abismo (Gn 3.4,5).
5. Deus usa o amor, a fé, a graça e até mesmo as circunstâncias adversas para conduzir o homem
rumo à eternidade feliz (Jr 31.3).
 

AS ARTIMANHAS DO DIABO
 
Sabemos que o diabo é um inveterado e irremediável pecador, nos últimos tempos, tem se
aproveitado de todos os recursos possíveis para anular a ação de Deus na vida do homem. Ele se
especializou em muitas práticas vejamos algumas:
 
1. É especialista em cativeiro – ele mantém seus reféns nos mais variados tipos de prisão, para isso
ele conta com um poderoso aliado: a carne (Tg 1.13-16).
2. É especialista em aprisionar as pessoas através dos problemas do cotidiano, dos conflitos da
vida sentimental, dos desejos pecaminosos, das enfermidades (Lc 13.16).
3. Ele é especialista em mentir, e neste terreno conta com muitos escravos. (Jo 8.44).
4. Ele é especialista em quebra de autoridade, promovendo assim a chamada rebelião (Ap 12.7).
5. Ele é especialista em seduzir (Ap 12.9).
6. Ele é especialista em cegar o entendimento (2 Co 4.4).
7. Ele é especialista em matar: Projetos, talentos, ministérios, sonhos e vidas (Jo 8.44).
 

VERDADES QUE PRECISAMOS SABER
 
1. Satanás sempre procura agir de forma sutil para não ser desmascarado. Ele é muito eficiente
quando age em secreto.
2. Sua investida silenciosa lhe proporciona uma grande desvantagem, muitas pessoas estão
indiferentes aos acontecimentos do mundo espiritual, portanto, alheias aos seus ardis.
3. Muitos cristãos só enxergam os danos provocados por ele, mas, não conseguem compreender
que ele tenha sido o causador. Uma vez detectada acaba o fator surpresa.
4. Ignorar o inimigo é abrir a guarda para seus ataques, Jesus jamais foi surpreendido por algum
ardil do inimigo, simplesmente por que conhecia sua pessoa e obra.
5. Precisamos saber que Deus não trabalha em coração dividido, se alguém quiser tomar posse
das propostas de Deus para a sua vida, precisa detectar e rejeitar as propostas do inimigo, para
isso, ele pode contar com a ajuda do Espírito Santo.
6. Quando alguém que se diz cristão não quer se envolver com nada na igreja, geralmente está
comprometido ou atraído por coisas deste mundo.
7. Quando um cristão não se envolve com Jesus e com a igreja tornar-se um cristão nominal, duas
graves consequências advêm deste posicionamento.



a. Primeira: Sua indiferença e morbidez espiritual transformam-se em impedimento para o crescimento
da igreja e expansão do reino de Deus.

b. Segunda: Por sua fragilidade, acaba compactuando com a expansão do reino das trevas.


